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O estabelecimento da unidade de coordenação do 
Subprograma FIDA na Diretoria Nacional do Tesouro  
a fim de apoiar os projectos do FIDA no âmbito do 
programa ODM1c teve um impacto positivo na melhoria  
do desempenho financeiro dos projectos. ‘’O trabalho da 
unidade é muito positivo. A causa da nossa ineficiência  
tem a ver com outros factores, como as licitações...’’
e segurança. A implementação dos projectos através 
desta plataforma trouxe enormes problemas e desafios 
com implicações na eficácia e desempenho global dos 
programas, resultando em baixos níveis de execução 
orçamental e desembolsos com implicações indesejadas 
a nível dos beneficiários. Não sendo alcançadas  
as principais actividades e metas, o país perde 
oportunidades de alavancar o desenvolvimento rural. 
Compromete deste modo os esforços do Governo e das 
comunidades para a redução da pobreza no país, para 
além das perdas de financiamento por parte dos 
diversos doadores, devida a fraca capacidade de 
absorção dos recursos.
A unidade piloto surgiu como uma oportunidade para 
procurar reverter este cenário. O papel da unidade é 
Uma iniciativa piloto promovida pelo Governo  de Moçambique, o Fundo Internacional para  
o Desenvolvimento Agrícola (FIDA) e a União 
Europeia (EU), que teve inicio em 2016 para dar  
apoio e acelerar a implementação dos projectos  
em Moçambique, está a mostrar resultados positivos  
em termos de melhoria do desempenho financeiro  
e desembolsos dos projectos. A iniciativa surge no 
âmbito da implementação do Programa ODM1c 
(Programa acelerar o alcance das metas dos  
objectivos de desenvolvimento do Milénio 1c), onde  
foi estabelecida uma Unidade de Coordenação do 
Subprograma FIDA (SPCU) baseada no Ministério 
da Economia e Finanças, Direcção Nacional do 
Tesouro (MEF/DNT), com o objectivo de apoiar  
os Gestores Financeiros a melhorar os níveis de 
desembolso da carteira dos projectos do FIDA  
em Moçambique. 
Melhoria dos desembolsos  
e da execução financeira
Os projectos financiados pelo FIDA em Moçambique 
são implementados desde 2012 através de uma 
plataforma informática denominada e-SISTAFE 
(Sistema de Administração Financeira do Estado).  
É através desta plataforma que o Governo planifica, 
programa e visa assegurar uma eficaz gestão 
financeira dos fundos públicos com transparência  
Capa Logotipo do Programa 
Direita Capacitação	dos	
membros da plataforma 
informática e-SISTAFE
74 CAPITALIZAÇÃO DE EXPERIÊNCIAS Lições para o desenvolvimento em Moçambique e no Brasil – Volume 2
• Na área do orçamento, a Unidade apoia os projectos 
nas actividades de inscrição e digitalizão dentro dos 
prazos e no sistema. Como resultado, projetos e 
actividades têm inscrito os seus orçamentos  
dentro dos prazos estabelecidos. 
• Na área de Desembolso e Execução Financeira, 
houve apoio directo na facilitação e flexibilização 
dos processos ao nível da Direcção Nacional do 
Tesouro. Nota-se consequentemente que o tempo 
médio de desembolsos de fundos para os projectos 
reduziu-se de 15 a 20 dias para um a cinco dias.  
Em alguns casos, processos de desembolso têm 
levado meras 24 a 48 horas. Aliado a isso, 
observamos que alguns processos já têm sido 
processados rapidamente pelos técnicos sem 
necessidade de intervenção ou seguimento  
pela Unidade. 
• No que concerne à operacionalização do 
e-SISTAFE, a Unidade tem funcionado como  
um Call Center ou ‘’Linha de Apoio aos Utilizadores 
do E-SISTAFE dos Projectos do FIDA’’. O apoio 
nesta área garante que problemas básicos do  
sistema sejam solucionados em tempo real e que  
a implementaçao das actividades não pare. A 
existência de um ponto de referência para consultas 
frequentes sobre operações do sistema melhora em 
grande modo o desempenho dos projectos. Assim, 
diversos problemas relacionados à plataforma são 
solucionados através da interacção da unidade de 
coordenação com os diversos sectores e projectos.
Vários encontros técnicos com as diferentes direcções 
do Ministério (CEDSIF, DNT, DNCP) e as equipes 
dos projectos foram promovidos e realizados no ano de 
2016. Com quais objetivos? Melhorar a comunicação, 
compreender os problemas comuns dos projectos em 
relação ao sistema, discutir e desenhar planos de acção 
para a solução destes problemas na implementação 
dos projectos com o e-SISTAFE. Colhendo os fruto 
destes encontros, o Centro de Desenvolvimento de 
Sistemas de Informação e Finanças – CEDSIF – 
realizou ajustes na plataforma. Um dos relatórios 
solicitados pelos projectos já esta a ser produzido  
pelo sistema. 
de coordenar e articular as várias actividades dos 
programas, modo de melhorar e simplificar os 
processos burocráticos e de execução no sistema  
como forma de facilitar o nível de execução 
orçamental e o processo de geração de informação 
fiável para consumo (prestação de contas, relatórios)  
e mesmo para as auditorias financeiras.
O Ministério da Economia e Finanças (MEF)  
está a usar esta experiência para convencer outros 
doadores que estão reticentes quanto à eficiência e 
eficácia da plataforma, enquanto envolvidos no  
âmbito do ODM1c com vista a melhorar o seu 
desempenho em várias áreas técnicas (Finanças 
Rurais, Comunicação e Visibilidade) e de gestão 
(Monitoria, Avaliação e Gestão do Conhecimento, 
Gestão Financeira). A partir de fevereiro de 2016, a 
abordagem de apoio aos projectos na área de gestão 
financeira apresentou alterações significativas, com 
resultados visíveis no desempenho e melhoria dos 
desembolsos e execução financeira. 
Durante o ano de 2016 (ano em análise no âmbito 
desta sistematização), o Ministério da Economia e 
Finanças, através da Unidade Piloto, recebeu e ajudou 
a regularizar cerca de 126 dos 127 (99%) pedidos de 
suporte por parte dos projectos que fazem parte do 
ODM1c (PROMER, PROPESCA, PSP e PROAQUA) 
e outros da carteira do FIDA (PROSUL, PRODIRPA). 
A regularização dos diferentes processos com o 
suporte da Unidade contribuiu para melhoria do 
desempenho financeiro dos projectos e reduziu de 
forma significativa a morosidade na tramitação  
dos Processos dentro do Ministério.
Principais eixos de acção  
da Unidade aos projectos, 
particularmente às equipas  
de gestão financeira
• Apoio na área de Inscrição do Orçamento
• Desembolso ou Execução Financeira 
• Operacionalização do e-SISTAFE 
• Encontros técnicos de harmonização com o MEF
Ao longo da experiência, alguns resultados 
inesperados surgiram. Inicialmente a inovação 
previa apoiar somente os projectos envolvidos no 
ODM1c: PROMER, PROPESCA, PSP, PROAQUA. 
Contudo, devido à relevância das suas açcões, outros 
projectos da carteira do FIDA em Moçambique 
também solicitam apoio. 
Resultou que a Unidade de Coordenação do 
Subprograma SPCU tem estado a apoiar toda 
carteira (incluindo PROSUL e PRODIRPA). 
Importa realçar que assuntos de outros doadores  
vêm igualmente sendo apoiados por parte da  
SPCU, já integrados a nível dos Ministérios  
onde os projectos estão incorporados.
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Balanço do sistema orçamental
Na presente secção, aspectos críticos sobre a 
implementação do sistema e os objectivos alcançados 
serão analisados com base no parâmetro eficácia1. 
Esta será medida a partir de seus três principais 
indicadores.
No que concerne ao número de projectos com 
orçamento inserido no sistema dentro dos prazos 
legalmente estabelecidos, realçamos que a falha  
na data de inscrição dos orçamentos dos projectos  
no e-SISTAFE dentro dos prazos legalmente 
estabelecidos compromete o processo de execução  
das actividades pois, no ano fiscal seguinte, o 
orçamento não fica disponível nos primeiros meses. 
Este é um dos principais problemas que os projectos 
enfrentavam e que a unidade procurou resolver ou 
corrigir a partir de 2016. Como resultado dessa 
intervenção, no ano 2017, 4 dos 5 projectos do FIDA 
tiveram os orçamentos inseridos dentro dos prazos 
legalmente estabelecidos. Essa melhoria em relação 
aos anos anteriores deve-se principalmente à constante 
sensibilização e alertas sobre os prazos e consequências 
e ao Suporte Técnico para Inserção do Orçamento.
Vários outros factores têm influenciado negativamente 
a nível deste indicador, um dos quais merece atenção 
especial. O período de elaboração e inserção do 
orçamento no Sistema de Administração Financeira 
do Estado (e-SISTAFE) é de julho a agosto. Não está 
harmonizado com o período acordado para submissão 
do mesmo ao FIDA, novembro-dezembro. Esta 
discrepância de períodos de submissão e aprovação 
dos orçamentos faz com que alguns projectos não 
consigam inserir ou rectificar o orçamento ao nivel  
do e-SISTAFE, causando grandes dificuldades na 
implementação e execução das actividades.
O tempo médio de execução ou processamento  
de desembolsos ao nível da Direcção Nacional do 
Tesouro reduziu-se em média de 15 a 20 dias para  
1 a 5 dias, devido a diversos factores, entre eles  
a melhoria da qualidade dos processos que são 
submetidos à Departamento Nacional do Tesouro 
pelos projectos e a melhor articulação, coordenação 
entre os intervenientes e a monitoria dos processos.  
O maior envolvimento dos técnicos do departamento 
da Conta Única do Tesouro (CUT) nas actividades 
dos projectos foi outro fator positivo. 
Gráfico 1: Nível Global de Desembolsos dos Projectos no e-SISTAFE (em Meticais)
Direita O maior envolvimento 
dos técnicos do departamento 
da Conta Única do Tesouro 
















76 CAPITALIZAÇÃO DE EXPERIÊNCIAS Lições para o desenvolvimento em Moçambique e no Brasil – Volume 2
Por outro lado, o número de técnicos disponíveis 
dentro do departamento da (CUT) e a carga de 
trabalho que possuem diminuiram a capacidade e  
a flexibilidade no procesamento dos desembolsos.  
Isto pois os mesmos não só tramitaram processos dos 
projectos do FIDA mas igualmente de outros doadores 
e instituições públicas. Para mais, alguns projectos, 
por vezes, não canalizam as cópias nem informam  
a Unidade de Coordenação do Subprograma  
SPCU que deram entrada certos processos ao  
nível miniterial, particularmente à Direção Nacional 
do Tesouro, o que dificulta o processo de monitoria  
e solução atempada dos processos. Por fim, alguns 
projectos não têm optimazado sua planificação  
e gestão financeira, acarretando solicitações de 
desembolso sem disponibilidade de fundos no sistema. 
Fruto das acções e intervenções levadas à cabo, 
registra-se, entretanto um incremento significativo  
do nível de desembolsos no e-SISTAFE dos projectos 
financiados pelo FIDA em Moçambique. Só em 2016, 
ano em que iniciou o piloto, o nível de desembolso  
dos projectos aumentou em 101% comparativamente 
ao ano anterior. Dados referentes ao primeiro semestre 
de 2017 mostram que a execução superou o total 
alcançado nos anos 2014 e 2015 conforme atesta  
o gráfico abaixo.
Ao nível específico dos projectos, constatamos no 
mesmo período aumentos de 117% do PROPESCA, 
230% do PROSUL e finalmente 38% de aumento  
do PRODIRPA. 
As equipes dos projectos reconhecem o impacto da 
iniciativa piloto na melhoria da implementação das 
suas actividades e execução financeira. ‘’O trabalho 
da unidade é muito positivo: descobrimos que o nosso 
problema não é o e-SISTAFE (...) Agora os fundos 
fluem e não temos problemas. A causa da nossa 
ineficiência tem a ver com outros factores, como  
as licitações...’’, atesta Daniel Mate, Coordenador  
do PROSUL.
O Ministério da Economia e Finanças (MEF) 
está a usar esta experiência para convencer 
outros doadores que estão reticentes quanto  
à eficiência e eficácia da plataforma, com 
vista a melhorar o seu desempenho em  
várias áreas técnicas e de gestão.
Esquerda As operações desta 
unidade foram estendidas 
para outros projectos da 
carteira do FIDA em 
Moçambique
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Saldo final
O estabelecimento da unidade de coordenação  
do Subprograma FIDA na Diretoria Nacional do 
Tesouro – DNT – a fim de apoiar os projectos do 
FIDA no âmbito do programa ODM1c teve um 
impacto positivo na melhoria do desempenho 
financeiro dos projectos. Por esta razão que as 
operações desta unidade foram estendidas para outros 
projectos da carteira do FIDA em Moçambique. 
Apesar dos progressos, registram-se desafios que 
precisam ser acautelados de modo a assegurar  
uma contínua assistência aos projectos bem como 
desempenho positivo dos mesmos. Assim sendo, 
recomendamos que o FIDA comece por harmonizar  
o seu ciclo de planificação e orçamentação com o  
ciclo do Governo de Moçambique. 
Quanto ao Ministério da Economia e Finanças,  
que procure fazer o reforço dos técnicos da área  
de desembolso, bem como que venha a priorizar  
os processos dos projectos no âmbito das suas 
intervenções. Nos referimos também a contínuas 
sessões de capacitação e reciclagem para os Gestores 
Financeiros sobre o Sistema de Administração 
Financeira do Estado – e-SISTAFE – de modo a 
melhorarem a sua planificação e gestão financeira. 
Fechando o ciclo, as actividades da unidade devem  
ser integradas à Direçao Nacional do Tesouro, bem 
como expandidas de forma formal às suas acções  
para projectos de todos parceiros com financiemento 
externo implementados através do e-SISTAFE.
Este é um dos resultados do processo iniciado pelo projeto 
“Capitalização de Experiências para Maior Impacto no 
Desenvolvimento Rural”, implementado pelo CTA, FAO  
e IICA, e apoiado pelo FIDA. http://experience-
capitalization.cta.int
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